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Resumo 
O documento consiste no calendário semanal do ano de 1980 
do Instituto Estrela Missionária e, nas folhas de verso, conta 
com mensagens para os assinantes do calendário.  

Palavras-Chave Estrela Missionária, dia, mês ano, inscrição, igreja, missões 

Notas explicativas 
A documentação foi doada para digitalização pela Cúria 
Metropolitana de Nova Iguaçu, local em que estão depositados 
os documentos originais. Algumas páginas do calendário estão 
em falta.  



IDEAL DO IEM 

"Nossa pátria peregrina é o mundo -de todos os homens, por quem Cristo morreu, res­
suscitou e a quem mandou se pregasse o Evangelho. Somos cidadãos do mundo, porque membros 
da Igreja Católica, cidadãos em especial da nação onde Cristo nos quiser enviar". 

"Todos os homens, de todas as raças, povos. religiões, línguas, condições sociais, idades, 
sexos e profissões nos interessam, sem excessão, porque são o objeto do amor trinitário dP. Deus, 
cujo Filho se encarnou. Queremos a todos valorizar a promover". 

"Nossa missão, portanto, é testemunhar o Cristo pelo novo mandamento do amor que 
é o nosso mandamento. A de evangelizar os povos pelo anúncio do Evangelho, utilizando inclusi­
ve para tal fim os modernos meios de comunicação social, tão importantes para uma penetração 
global do Evangelho todo entre todos os homens e que se torne presente tal Evangelho em todas 
as multiformes atividades humanas, como semente de uma nova sociedade renovada pelo Evan-
gelho". 
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(Do Documento de Urubic i  · ideal do IEM) 

Jovem leitor, se você se sente chamado por Deus para viver esse ideal escreva-nos: 

IEM · Caixa Postal, 258 · 26.000 Nova Iguaçu· RJ. 
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Dia 6 - Epifania do Senhor 

JANEIRO 

Matriz de Pikyry - Pa raguay -
construida pelo Pe. Nicolau da 
Cunha-SVD, onde nasceu a Es.' 
trela Missionária. A estrela lem­
bra a Epifania de Cristo. Lem­
bra que toda a Igreja é missioná­
ria: no Brasil, no Paraguay, em 
qualquer país do mundó. A igre­
ja é luz para todos os povos. 

(Foto de Amâncio) 
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Epifania do Serihor S. Raimundo S. Severino S. Honorato S. Nicanor Sto. Higino Sta. Cesária 

ESTRELA - SIMBOLO DA MISSIONARIEDADE DA IGREJA 



JOÃO PAULO li E A EPIFANIA 

"Porque lá, exatamente lá, naquele lugar ao sul de Jerusalém, chegaram vindos do Ori­

ente, aqueles estranhos peregrinos, os Reis Magos. Atravessaram Jerusalém. Guiava-os uma estrela 

misteriosa, luz exterior que se deslocava no firmamento. Mais ainda, porém, os conduzia a fé, luz 

interior. Chegaram. Não os admirou aquilo que encontraram: nem a pobreza, nem o estábulo, 

nem estar o Menino numa manjedoura. Chegaram e, prostrando-se, "adoraram-no". Depois abri­
ram os cofres e ofereceram de presente ao Menino Jesus ouro e incenso, dos quais exatamente 
fala Isaías, mas ofereceram-lhe também mirra. E, depois de fazerem tudo isto, regressaram à sua 

terra. 

Devido a esta peregrinação a Belém, os Reis Magos do Oriente tornaram-se o início e o 
símbolo de todos aqueles que, por meio da fé, chegam a Jesus, o Menino envolto em panos e dei­
tado numa manjedoura, o Salvador pregado na cruz, Aquele que - crucificado sob Pôncio Pila­

tos, descido da cruz e sepultado num túmulo aos pés do Calvário - ressuscitou ao terceiro dia. 
Precisamente estes homens, os Reis Magos - três, segundo pretende a tradição - vindos do Ori­

ente, tornaram-se o início e a prefiguração de todos os que, de além fronteiras do Povo eleito da 

Antiga Aliança, chegaram e vão chegando sempre a Cristo mediante a fé. 

(Continua) 

JANEIRO 

"Ide pelo mu ndo inteiro e pregai 
0 Evangelho, bati zando-os em 
nome do Pai e do Filho e do Es­
pírito Santo" - ( Mt. 28.1 81'. 
Primeiro batizado na nova Paró­
quia de N. Senhora das Graças, 
em Luanda, Angola. (25.1.79 
Sebastião é o novo cristão)· 

�- Foto. gentileza de D. Muaca. 
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s. Orlando Sto. Antão Sta. Líberata S. Tiago 

S. Félix s. Paulo 
-

Bedamo ao Senhor 

A OBRA MISSIONÁRIA 1: A EPIFANIA OE CRI STO PARA OS HOMENS OE HOJE



A EPIFANIA, FESTA DA VITALIDADE DA IGREJA - (JOÃO PAULO li) 
- continuação -

Palpitará e dilatar-se-á o teu coração, diz Isaías a Jerusalém. De fato, era necessário dila­

tar o coração do Povo de Deus para caberem nele os novos homens, os novos povos. Precisamen­

te esta exclamação do Profeta é a palavra-c_have da Epifania. Era necessário dilatar continuamente 

o coração da Igreja, quando iam entrando nela continuamente novos homens; quando, seguindo

as pisadas dos pastores e dos Reis Magos, chegavam sempre, do Oriente a Belém, novas gentes.

Também agora é preciso dilatar sempre este coração, à medida dos homens e dos povos, à medida

das épocas e dos tempos. A Epifania é a festa da vitalidade da Igreja. A Igreja vive a consciência

que tem da missão recebida de Deus, que é desempenhada por seu intermédio. O Concílio Vatica­

no 11 ajudou a darmo-nos conta de ser a "missão o nome próprio da Igreja e em certo sentido,

constituir a definição dela." A Igreja torna-se ela mesma, quando cumpre a sua missão. A Igreja

torna-se ela mesma, quando os homens - corno os Pastores e os Reis Magos do Oriente chegam a

Jesus Cristo por meio da fé. Quando em Cristo-Homem e por Cristo encontram a Deus.

A Epifania é portanto a grande festa da fé. Participam nesta festa tanto os que já chega­

ram à fé como aqueles que se encontram a caminho para chegar a ela. Participam agradecendo o 

dom da fé, assim como os Reis Magos, cheios de gratidão se ajoelharam diante do Menino. Nesta 

festividade participa a Igreja, que se torna, de ano para ano, mais consciente da grandeza de sua 

missão. A quantos homens é preciso reconquistar para a fé que eles perderam, e por vezes isto é 
mais difícil que a primeira conversão à fé. Mas a Igreja, consciente daquele grande dom, do dom 

da encarnação de Deus, não pode parar nunca, não pode nunca cansar-se. Continuamente deve 

procurar o acesso a Belém para todos os homens e para todas as épocas. A Epifania é o desafio 

lançado po,· Deus. 
(Extraido de l'Osservatore Romano 14.1. 79) 

JANEIRO 

Inauguração da nova Paróquia N. Sra. das Graças em Luanda 
- Angola. Entrada do Delegado Apostólico e do Arcebispo de 
Luanda. (Foto: gentileza de O. Muaca) 

Novas paróquias poderão ser 
abertas nas Missões, se você co­
laborar, se você se tornar um 
novo missionário. 
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Jf? Oom. do 1ny Sta. Inês S. Vicente S. Clemente S. F rancitco dl Saltt Conwnlo de S. Piulo S. Timóteo e S. Tito 
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IDE PELO MUNDO INTEIRO E PREGAI O EVANGELHO 



INAUGURAÇÃO DA PARÓQUIA DE N. SRA. DAS GRAÇAS· LUANDA 

Em Luanda (Angola) o ano de 1978 terminou com um ato de expansão e vivência ver­
dadeiramente missionárias. 

Numa concelebração presidida pelo Delegado Apostólico, D. Giovanni de Andrea, e pe­
lo Arcebispo de Luanda, D. Eduardo André Muaca, com a participação de 11 sacerdotes, foi 
inaugurada a nova Paróquia de Nossa Senhora das Graças, situada num dos bairros periféricos da 
cidade e onde vivem mais de 100.000 pessoas, de condição simples e economicamente débeis. 

No início da concelebração, o Arcebispo de Luanda realçou a necessidade da presença 
do representante do Santo Padre para "mais uma vez reafirmarmos a nossa determinação em de­
fender, por todos os meios, a unidade visível e doutrinal da Igreja"; recordou os nomes dos sa­
cerdotes, religiosas e leigos que durante anos prepararam as infra-estruturas da nova paróquia e 
manifestou o seu sincero agradecimento aos Bispos de Vitoria e Bilbao (Espanha) que "num ges­
to de solidariedade, raro nos nossos dias, nos enviaram os quatro sacerdotes" que vão se ocupar 
da nova comunidade cristã. Na homilia, o Delegado Apostólico exortou os cristãos a fazer da sua 
paróquia uma fam,

.
lia fecunda em iniciativas e vocações consagradas. 

O. Eduardo André Muaca - Arcebispo de Luanda. 
(Especial para o calendário) 

Ajude a formar padres para a África. 

Estou enviando Cr$ .................................... para a formação de padres para a África. 

Nome: ........................................................................................................................................... . 

Endereço: ......................................................................................................................... . ............ . 

Envie: IEM - Caixa Postal, 258 - 26.000 - Nova Iguaçu - RJ 
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JANEIRO/FEVEREIRO 

Can didatas da Comunidade Missionária Feminina - Nova Iguaçu. 
Na a legria preparam-se para dar seu c ontrib uto ao anúncio da Boa Nova a todas 
as gentes. 
- V ocê jovem, p oderá ampliar as dimen sões dessa Comunidade. 
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4'! Oom. do 1no ,S. T omi, dt Aquino S. Valério Sta. Mar1inha S. Joào Bosco S. Severo Apra. do Senhor 
-

-

A VIDA CONSAGRADA· MEIO PRIVILEGIADO DE EVANGELIZAÇAO EFICAZ 
(Paulo VI · Ev. Nunt. 69) 

.15. 



COMUNIDADE MISSIONÁRIA FEMININA 

2ª . familia c om o ideal da Estrela Missionária 

Paulo VI em sua encíclica Evangelii Nuntiandi diz: "Os religiosos, por sua vez, tem na 
sua vida consagrada um meio privilegiado de evangelização eficaz". 

"Graças ã sua consagração religiosa, eles são por excelência voluntários e livres para dei· 
xar tudo e ir anµnciar o Evangelho até as extremidades da terra." 

Assim, na obra missionária, não podem faltar as pessoas consagradas. Está surgindo em 
Nova Iguaçu a Comunidade de Irmãs Missionárias: 

Moças consagradas a Deus para a atividade missionária da Igreja, disponíveis para semear 
com seu testemunho o Evangelho de Cristo em qualquer quadrante da terra. 

Atualmente são apenas 1 O moças, 4 das quais já fazem o noviciado, sob a orientação das 
Irmãs de Santa Cruz de lngenbohl. 

A comunidade de Irmãs nem acabou de nascer. Sua ereção canônica foi feita no dia 
22.8.1979, por D. Adriano, Bispo de Nova Iguaçu. Mesmo assim, muitos campos de ação missio­
nária se lhes abriu e as solicitou, como que a pedir mais braços para a seara do Senhor. 

São jovens convidando outras jovens para o mesmo ideal de consagração a Cristo e ao 
serviço do Evangelho no mundo todo. 

Você, jovem leitora, já sentiu dentro de si aquela voz misteriosa de Deus, chamando: 
vem e segue-me ? 
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Correspondência: Comunidade Missionária Feminina 
Caixa Postal, 258 · Nova Iguaçu · RJ 

PS. Sua participação nessa nova fundação pode sedeita pela: 

a) oração 
b) ajuda material 
c) sua adesão pessoal 
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FEVEREIRO 

Ordenação no IEM · (12-11-78) 

Significativa presença de religiosas, co­
mo as Missionárias Beneditin as, confir­
mando o dizer de Paulo VI: "Sim, ver· 
dadeiramente a Igreja deve-lhes muito". 
(EN-69) 
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- . .  
. . 

-lrmas M1sss1onarias · Total d1spomb1hdade para Deus, para a lgreJa e para os ,rmaos
(EN) 

.17. 



A Congregação das Beneditinas Missionárias de Tutzing, foi fundada em 1885 pelo Pe. 
Andreas Amrhein, monge beneditino de Beuron. 

Era hora de grande estusiasmo pelas missões, e, o Pe. Amrhein quis unir os dois ideais: a 
vida beneditina que "nada antepõe ao Ofício Divino" e o anúncio do Reino de Deus entre aque· 
les que ainda não conhecem a Cristo. 

Já dois anos,éepois da Fundação, as primeiras Irmãs foram para a África. O clima difícil, 
a falta de recursos e conhecimentos exigiram um preço alto: muitas missionárias faleceram devi­
do a doenças tropicais, três foram mortas por rebeldes, mas isso serviu até de estímulo para mui­
tas jovens escolherem também a vida de "Beneditinas Missionárias". 

Em 1903, chegaram as primeiras Irmãs no Brasil. Conforme a necessidade da época, de­
dicaram-se especialmente à educação e ao ensino. No decorrer de mais de 75 anos assumiram 
muitas outras tarefas como Pastoral em todos os setores, trabalho social, enfermagem, etc. A Be­
neditina Missionária está pronta para todo e qualquer trabalho em beneHcio dos homens e da 
Igreja, mas ela sabe que, G SERVIÇO mais nobre que ela presta é a participação no OF(CIO DI· 
VINO. Quatro vezes ao dia as Irmãs, tanto nas casas grandes como nas pequenas, reunem-se para 
o louvor de Deus em comunidade. 

Nas duas casas de Noviciado (no Brasil) em Olinda (PE) e Sorocaba (SP), algumas mo­
ças preparam-se para serem Beneditinas Missionárias, levando avante o lema de São Bento: 
"ORA ET LABORA". 

Se você estiver interessada e quiser outras informações, dirija-se a um dos seguintes en­
dereços: 

Irmãs Beneditinas Missionárias 

Instituto de Educação "Santa Escolástica" 
Cx. P. 300 - 18.100 · Sorocaba · SP 

ou Academia Santa Gertrudes 
53.000 · Olinda (Pernambuco) 

D. Eduardo André M uaca, Arcebispo de Luanda, em visita ao IEM, 

expõe as necessidades da evangelização de Angola e pede missionários. 

A resposta ao apelo é você. Você que reza pelas missões. 
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Você que cont ribui pelas missões. 

Você que serã missionário. 
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Sta. Eulália Sta. Maura S. On� • I Mtt6dio 
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Cl-o do la CQI. Sta. Juliana 

CHEGOU A HORA MISSIONÁRIA PARA A AMÉRICA· LATINA · (Puebla) 



Chegou a vez a-, a América Latina enviar Missionários 

O Anuário Estatístico da Igreja de 1975 dava os seguintes dados: 
População mundial: 3.942.316.000 habitantes - 709.558.000 católicos. Dentro o total de católi­
cos, 284.000.000 vivem na América Latina, ou seja, mais de um terço. 

Quantos serão os missionários da América Latina que contribuem na evangelização de 
outros continentes? Haverá 100 padres missionários latino americanos? Haverá 200 irmãs mis­
sionárias? No México, há 28 anos se desenvolve o Instituto dos Missionários de Guadalupe. Na 
Colombia, os Missionários Xaverianos de Yarumal. E agora, no Brasil, o Instituto Estrela Mis­
sionária. E há a presença de Congregações Européias que aqui formam e enviam missionários, 
como a SVD, SJ e os Combonianos e outras. 

Os bispos da América Latina, reunidos em sua 111 Assembléia Geral, em Puebla, decla­
raram: "Chegou, finalmente, para a América Latina a hora de intensificar os serviços mútuos 
entre Igrejas particulares e projetar-se "ad gentes", além de suas próprias fronteiras." 

Mas não basta que os bispos tenham declarado. É necessário que essa decisão se concre­
tize, se vista de realidade em pele e osso, nas pessoas daqueles que hão de atravessar os mares para 
pregar o Evangelho. 

Chegou a nossa vez de unir forças, superando divisões territoriais, para um engajamento 
na ação missionária da Igreja. 

Chegou a vez de se propor ao povo cristão, com todo o seu vigor e sua exigência, o ideal 
missionário universal.. Haverá uma resposta. Você não acha? Depende de nós, de você, de mim, 
de todos. 

Chegou a vez da América Latina enviar missionários, ou seja, chegou a sua vez, a minha 
vez, a nossa vez. 

Uma sugestâ"o para a nossa penitência quaresmal: 

FEVEREIRO 

Dia 20 - 4a_ feira de Cinzas

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 

Jejum e Abstinência 

QUARESMA· Penitência 

O. Agustin van Asken, svd, inaugura a 
Capela do Kiritô. Participam religiosas 
do Paraguay. povo das imediações, gua­
ranis e o IEM. 

- Para que o pão da Palavra de Deus possa ser repartido entre todos os povos. 

D s T Q Q S[ s 

17 18 19 20 21 22 23 
1'!0om.c1o-,o S.Simeâ'o $. __ ,_ 4•, f•lrt de Cinza •S.POdroDlffllfo �teci .. dos. - S. Policarpo 



QUARESMA MISSIONARIA 

A Quaresma é o tempo litúrgico de preparação para a Páscoa, a maior festa do ano cris­

tão. Inicia-se na 4ª. feira de cinzas e vai até a 5ª feira santa. 
A Igreja prepara o povo de Deus para a celebração da Ressurreição de Cristo na festa da 

Páscoa, através de exercícios penitenciais, como o jejum e abstinência, de preceito na 4ª. feira de 

cinzas e na 6ª . feira santa e ainda convida a todos os cristãos a fazerem alguma penitência em ca­

da sexta-feira quaresmal. 
No Brasil a Conferência dos Bispos promove anualmente a Campanha da Fraternidade 

nesse período. Noutros países promovem-se campanhas semelhantes. 

Enfim, o tempo de quaresma significa um tempo de conversão, isto é, de mudança de 

mentalidade e de modo de agir. Cristo nos chama a fazer penitência de nossos pecados. 

Certamente um dos pontos em que devemos pensar na mudança de mentalidade será a 

nossa atitude para com as missões. Se é indiferente, que passe a ser responsável. Se já é de parti­

cipação que o seja em maior intensidade. 

Você já pensou em fazer uma quaresma missionária, oferecendo suas orações e o fruto 

de seus sacrifícios em benefício das missões? Em renunciar ao supérfluo para oferecê-lo em fa. 

vor da difusão do Evangelho? 

Sua alegria pascal será mais plena. Pense nos sofrimentos e na morte de nosso Redentor. 

E que seu sangue derramado na cruz pela Redenção de muitos não o tenha sido em vão, devido 

ao nosso comodismo, à nossa omissão. 
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FEVEREIRO -MARÇO 

Foto: (Pe. Fabiano Kacheil 
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S. Cesário S. Nestor S. Gabriel 

Membros e candidatos do IEM na 

Missão do Kiritô. 

A alegria de seguir o chamado de Jesus 

A alegria da convivência fraterna. 

A alegria de anunciar o Evangelho da 

libertação de Cristo. 

A alegria da dedicação aos mais pe· 

quenos e humildes. 

A alegria de uma vocação grande co­

mo o mundo e infinita como os bra­

ços estendidos de Cristo na cruz 
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Sta. Luiza Sto. Albino 

IEM - uma família missionária a serviço de Cristo no mundo. Você pode fazer parte. 



INSTITUTO ESTRELA MISSIONÁRIA 

História: Foi idealizado em janeiro de 1966, no Paraguay, pelo Pe. Nicolau da Cunha, svd e 
Pe. Valdir Ros. 
Dia 31-05-1968 formou-se a 1ª. comunidade do IEM, em Urubici, SC, que logo se 
transferiu para Nova Iguaçu, RJ. 
Dia 31 ·05· 1977 foi feita a ereção canônica. 

Finalidades: O IEM é uma comunidade de homens consagrados a Deus, padres diáconos e leigos, 
dedicados às seguintes finalidades: 
1) Animação missionária do povo.
2) Formação de missionários e missionárias. 
3) Atividade missionária entre os não cristãos. 

Âmbito: O IEM está aberto para receber candidatos de qualquer nacionalidade, de modo par­
ticular da América Latina. Temos, por hora, candidatos do Brasil, Paraguay, Costa 
Rica e Argentina. 

O Instituto Estrela Missionária inspirou-se na Epifania de Jesus. A estrela de Belém 
é símbolo da missionariedade da Igreja. A obra missionária continua a ser a Epifania de Cristo, ou 
seja, a sua manifestação aos povos. Você está convidado a integrar a nossa Comunidade. Escreva­
-nos: 

IEM 
Caixa postal, 258 
26.000 - Nova lguaçua - RJ 

Algumas pessoas que ouviram o chamamento de Cristo e aceita­

ram o desafio. 

JOVEM AMADO ! 

No silêncio do seu coração. 

você já ouviu alguma vez a­

quela misteriosa voz que 

chama: vem e segue-me ? 

Você. que dialoga com Cris­

to em sua vida de oração 

terá ouvido muitos apelos 

inefáveis do Coração Divino 

de nosso Mestre ! 

João XXI 11 dizia: é um mis­

tério da providência divina 

precisar de generosidade de 

poucos para salvar a muitos. 

Poderá haver maior valoriza­

ção de sua existência do que 

esta: Cristo precisa de você 

para realizar sua obra no 

mundo? 



Você pensa ser um missionário ? 

Escreva-nos para a gente trocar idéias. 

Nome: .................. · · · 

Endereço: ........ . 

JOVEM 

Idade: . . . . . . . . . . . . . .  Curso: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Outros dados pessoais: profissão, etc.: ....................................... . 

Descreva seu ideal de vida: .......•....................................... 

Envie esta correspondência para: 1 EM 

Caixa Postal, 258 

26.000 - Nova Iguaçu · RJ 
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S. Vitor 

MARÇO 

S olidários com o povo guara­

ni - um povo aberto para o 

Evangelho. 

Na foto vê-se nos fundos a Es­

cola da Missão Indígena do 

K iritô, Paraguay, onde 50 cri­

anças recebem alfabeti za ção, 

merenda escolar, catequese e 

ensino de artesanato. A kom­

bi, uma presença missionária 

dos austríacos de Linz. 
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"TUDO O QUE FIZERDES AO MENOR DE MEUS IRMÃOS 1: AMIM QUE O FAZEIS" - Jesus 
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MISSÃO INDfGENA ESTRELLA DEL KIRITÔ 

A Missão Indígena Estrel la dei Kiritô foi fundada pelo Pe. Nicolau da Cunha, svd, grande 
missionário que deu 20 anos de sua dinâmica vida sacerdotal em favor dos indi'genas dessa região. 

Ali vivem cerca de 40 familias guaranis, em 2 pequenas aldeias. Ali reside o Ir. Gabriel 
Pinto, svd, que também é membro honorário do I EM, que durante o ano todo atende as múlti· 
pias atividades dirigidas pela Missão, em união de esforços com Pe. Carlos Coutinho svd, e o Con­
selho indigenista da Prelazia. 

A missão conta com uma capela (já se celebra missa em guarani). com uma escola que 
dispõe de duas professoras e 50 alunos, até o 4°. ano primário, uma farmácia, um centro artesa­
nal dirigido pelo Ir. Gabriel e a kombi para socorros de emergência, além de um grupo de alunos 
apostólicos que se preparam para o seminário. 

Os guaranis são muito cordiais e receptivos. Todo o ano o I EM tem a alegria de passar 
40 dias na companhia dessa gente maravilhosa, de sentir seus problemas e participar de suas ale­
grias. 

Uma comunidade cristã já vai surgindo, pois há fé em Cristo e adesão. As vezes chega­
mos à dolorosa conclusão de que o maior obstáculo à evangelização deles não está neles, mas em 
nós, pois desconhecemos sua língua. Problema que aos poucos vai sendo superado, pois a ca·usa 
em questão merece esse esforço. 

Se houve e há páginas da nossa história escritas com sangue de i'ndios derramado injusta· 
mente, vamos agora escrever páginas feitas de amor, de compreensão, de carinho, de testemunho 
cristão, como tantas houve na história. O IEM convida você para escrever conosco essa página, 
pois, não só no Kiritô, mas em muitos lugares, os índios esperam o nosso testemunho cristão 
e missionário. 

D ;) s T 
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3'! Dom. dl o-.,,,., S. Cândido S. Gregório 

MARÇO 

Karai Inácio, cacique guarani de General D ias, 
veio ao Kirítô pedir a presença de nossa mis­
são em sua aldeia. Eles necessitam. 
E quanto ! 
De nossa parte, faltam recursos humanos e 
materiais. Você tem uma su gestão para aten­
dermos ao pedido do Karai Inácio? Ou me­
lhor, você quer ser a solução? 

Q Q s s 
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S. Maximiliano S. Leandro Sta. Matilde S. Longino 

QUANDO A IGREJA TOMA CONSCIENCIA DE SI MESMA TORNA-SE MISSIONÂRIA. (Paulo VI) 
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POVO GUARANI - Desafio à nossa sensibilidade Missionária . 

O povo guarani habita a América do Sul já há muitos séculos, antes do que os coloniza­
dores. Nos séculos 16 a 18 houve a grandiosa experiência das Reduções Jesuíticas, tentativa de 
evangelização e civilização dos guaranis, que foi encerrada com a expt.1lsão dos Jesuítas da Amé­
rica. 

Hoje os guaranis são um povo disperso nos territórios do Brasil (RS, SC, MS, PR, SP, RJ, 
ES), Paraguay, Argentina e Bolívia. São cerca de 70.000 indivíduos, dispersos por diversos 
aldeamentos. Sem dúvida, um povo materialmente pobre. Uma minoria étnica que desafia a nossa 
sensibilidade missionária, e a nossa solidariedade humana. 

É um povo que merece muito respeito, como todos os povos e que tem direito também 
à evangelização. 

É doloroso constatar que de nossa parte pouco se faz em favor desses indígenas. Quan­
tas comunidades eclesiais estão ainda insensíveis ou inconscientes de sua grave e urgente tarefa 
missionária e humana para com esses grupos. 

E esse povo está aberto ao Evangelho. E que oportunidade para nós de testemunhar o 
amor de Cristo, indo ao encontro deles ! 

Algumas missões há, para responder a esse desafio. Entre outras, no Paraguay, Pe. Nico­
lau da Cunha svd, fundou 7 missões para os Chiripás, uma das quais, a do Kiritô, tem a partici­
pação do I EM. E na Argentina, a Missão de Aldea Peru ti, para os Mbyá, dirigida por um zeloso 
sacerdote da SVD, Pe. Arnaldo. 

O I EM decidiu estender seu zelo missionário a outros grupos guaranis da América do 
Sul. Decidiu comprometer-se com esse povo, em nome de Cristo, pois se parecem como ovelhas 
sem pastor, sobre os quais se compadece o Coração de Jesus. 

E para que esse compromisso se torne uma bela realidade, contamos com você, com seu 
apoio, com suas orações, e com seu idealismo. E mais que tudo, com sua presença. 

16· 
• ,C? Dom. dl OUlirastM 
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S. Patrício 1 S. Clrllo � JtruseNm S. José 
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Sto. Hipólito 

MARÇO 

Irmão Gabriel ensina artesa­
nato para as crianças ind ige· 
nas: trabalhos de barro, dv 
borracha e de palha de milho. 
Um valioso recurso para o fu­

turo dessas crianças. O I EM 
também forma irmãos mis­
sionários, um carisma indis­
pensável no campo das mis­
sões. Na foto, Valpir, 1°. 
candidato a irmão no I EM, 
secunda os trabalhos do Ir. 
Gabriel 
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IRMAO LEIGO - UMA MANEIRA DE VOCÊ: SER MISSIONÁRIO 
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QUE É IRMÃO LEIGO (RELIGIOSO?) 

É um seminarista fracassado que não conseguiu ser padre ? 
Alguns chegam a perguntar-me se sou crente ! 
Vou dar aqui uma resposta um tanto irônica, talvez, mas para deixar o negócio bem 

claro: O Irmão é uma religiosa masculino ... Pois se tratando de Irmã, todos entendem; mas 
quando se trata de Irmão, a maioria, mesmo dos católicos ficam "boiando". Portanto o Irmão é 
uma pessoa masculina que abraça a vida religiosa para servir a Nosso Senhor bem perto, executan­
do qualquer trabalho, mas sem aspirar ao sacerdócio e não por falta de capacidade para o estudo. 
Tanto assim que há Irmãos que executam trabalhos que não exigem muito estudo, mas há outros 
que exercem ofícios que reclamam profundos estudos como: professores, dentistas, diretores de 
colégios, secretários, enfermeiros, engenheiros, construtores, agronôm.os ... com a finalidade de 
servir ao próximo e a Deus. Muitos perguntam quanto ganho por mês. Ora, o interesse do Irmão 
é a santificação própria e a salvação das almas para a g lória de Deus e não para ganhar dinheiro. 
Entendem? 

Oh l moço: você quer ser um destes servidores de Cristo ? 

Nome: ... 

Endereço: . 

Envie para: !EM 
Caixa Postai, 258
26.000 - Nova Iguaçu - RJ
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6? Dom. de Ouarecma S. Rômolo Anur,cle,çlo do Seoho, 

Q Q 

26 27 
S. Ludgero Sta. Augusta 

Um Irmão:- Ir. Gabriel, svd. 

idade .......... . 

MARÇO 

Capela da Missã o Indígena de 

Aldea Peru ti - Missiones - Ar­
gentina · entre os guaranis 
Mbyá. 
Aqui surge uma beHssima co­
munidade cristã, graças ao ze­
lo do Pe. Arnoldo Marquart, 
svd 
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S. Sisto Ili S. Segundo 

A OBRA MISSIONÁRIA É A EPIFANIA DE CRISTO PARA OS HOMENS DE HOJE 
.35. 



SOCIEDADE ESTRELA MISSIONARIA 

A SOCIEDADE ESTRELA MISSIONÁRIA é uma resposta ao Concílio Vaticano li, que 
em seu documento Ad Gentes, 41, declara: "Nas terras já cristãs, os leigos colaboram na Evangeli­
zação, fomentando entre si e nos outros o conhecimento e o amor das missões, despertando voca­
ções na própria familia, nas associações católicas e nas escolas, oferecendo subsídios de todos os 
gêneros, a fim de outros obterem o dom da fé, que eles mesmos de graça receberam". 

Quando, inspirados por este documento do Concílio Vaticano li, foi fundado o INSTI­
TUTO ESTRELA MISSIONÁRIA, assumimos também o dever de levar a todos os brasileiros, o 
conhecimento e o amor éls missões, e consequentemente, engajá-los numa participação ativa na 
obra missionária universal da Igreja. 

O que significa então tornar-se sócio da Estrela Missionária ? Significa em primeiro lu­
gar tomar um conhecimento das grandes necessidades missionárias da Igreja, para que se desperte 
em todos um vivo interesse pelas missões. É claro que este interesse resultará, então, na partici­
pação ativa na obra missionária da Igreja, pela oração diária pelas intenções missionárias do Santo 
Padre, pelo propagar e fomentar nos outros este mesmo ideal, por se tornar um promotor de vo­
cações missionárias, e finalmente pela sua ajuda financeira, para que a missão evangelizadora da 
Igreja possa ser levada a frente. 

Como sócio da Sociedade Estrela Missionária, você se compromete a tudo isto. Mas em 
compensação participará das orações e trabalhos dos missionários, tornando-se verdadeiramente 
UM MISSIONÁRIO EM SUA PRÓPRIA CASA.· 

Caso esteja interessado e quiser saber mais sobre a SOCIEDADE ESTRELA MISSIONÁ­
RIA escre para: 

Pe. Fernando Melo, IEM 
Caixa Postal, 258 

26.000 - Nova Iguaçu - RJ 

José Rezende de Moraes, voluntário na Missão do Verbo Divino entre os Achê, 
atendendo uma enferma no meio da selva (Paraguai). 



CONVITE PARA VOCÊ 

8. Pe. Arnaldo Fundador dos Missionários do Verbo Divino, sempre lançava convites para todos que 
quisessem cooperarar na obra das Missões. Os Missionários do Verbo Divino ainda hoje prosseguem no mesmo 
método. Hoje o convidado é você. Inscreva-se como Cooperador do Verbo Divino. 

C o m p r o m i s s o s: 
Cada dia ofereça uma prece a Deus pelos Missionários. 

• Ofereça as suas alegrias e os seus sofrimentos pelas Missões. 
• Economize para poder dar uma contribuição (mensal, semestral ou anual) conforme a sua posse, 

para uma obra missionária. 
• Procure sempre arranjar novos Cooperadores do Verbo Divino. 
Vantagens: 

• Cada semana rezamos uma Sant;, Missa pelos Cooperadores do Verbo Divino. 
• Os Cooperadores participam de todas as orações diárias dos Missionários pelos benfeitores. 
• Nas festas dos Santos Apóstolos e dos Padroeiros das Missões, você pode ganhar uma indulgência 

plenária. 
O convite é para você. Inscreva-se hoje. 

PEDIDO DE INSCRIÇÃO 
Á Procuradoria das Missões SVD 

Missionários do Verbo Divino 
Caixa Postal, 133 
83.100 • São José dos Pinhais· Pr. 

Recebi o convite a mim dirigido para inscrever-me como Cooperador do Verbo Divino. 
Aceito o convite. Cada dia farei uma prece pelos Missionários, e ofereço as minhas alegrias e sofrimen· 

tos na intenção deles. Comprometo-me também a contribuir !mensalmente· semestralmente· anualmente) com 
uma importância de acordo com as minhas posses para as obras missionárias. 

Meu nome: ............................................................................................................................................ . 

Meu endereço: ....................................................................................................................................... . 

............................ . ....................................... . . . . .....................................
................................ ...................

MARÇO 

ABRIL 

Dias: 30 • Domingo de Ramos 

3 · Instituição da Eucaris­

tia e Sacerdócio 

4 • Jejum e abstinência 

Morte de Cristo 

"Bendito o que vem, o rei, em 
nome do Senhor ! 
Paz no céu e glória no mais alto 

(Foto· de Pe José Fernandes de Sá) Domingo de Ranios em A ngo a. dos céus " ( lc 1 9 38) 
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30 1 2 3 4 
1 Oom. de Aamos S. Benjamin S. Hugo �r111Ci1c:o do P!M.11• 5� feira santa 6� feira santa Sábado Santo 

SE ELES SE CALAREM, AS PEDRAS GRITARÃO . (Lc. 19,40). 
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SUGESTÕES PARA VOCÊ VIVER A SEMANA SANTA 

A Semana santa visa recordar a Paixão de Cristo, desde sua entrada messiânica em Je· 
rusalém. 
DOMINGO DE RAMOS: a Igreja faz a procissão dos Ramos para rememorar a entrada solene de 
Jesus em Jerusalém. Acompanhe a procissão e leve para casa os ramos com os quais você pode 
adornar a sua casa, para que todos os seus familiares se disponham a aclamar Jesus Cristo, Rei do 
Universo. Reze pelas Missões em casa, para que todos reconheçam o Salvador. 
Segunda, terça e quarta: Não há celebrações especiais. Na Missa a liturgia prepara os fiéis para 0 
tríduo pascal: Procure ler os Evangelhos da Paixão: (Mt. 26 e 27, Me. 14 e 15, Lc. 22 e 23, Jo. 
18 e 19). 
Quinta-feira santa: Instituição da Eucaristia e do Sacerdócio e promulgação do mandamento do 
Amor. Participe da Liturgia em sua Paróquia. Faça uma hora de adoração agradecendo esses dons 
do Senhor. Em casa, coloque sobre uma mesa da sala pão e vinho, lembrando a Eucaristia. Na 
Igreja se faz o lava-pés. Em casa tambem se pode fazer o lava-pés ou algum outro gesto de serviço, 
para lembrar a lição do Divino Mestre: eu não vim para ser servido, eu vim para servir. 
Sexta-feira santa: Paixão e Morte de Nosso Senhor. Procure recolher-se evitando as distrações. À 
tarde celebra-se a Solene Ação Litúrgica, com leituras, adoração da Santa Cruz, oração dos fiéis 
e comunhão. Você já fez a sua confissão pascal? Em casa. coloque os símbolos da Paixão sobre a 
mesa: cruz, coroa de espinhos, cravos e martelos. 
Dia de Jejum e abstinência. 
Sábado-santo: Cristo está sepultado. Represente o sepulcro de Cristo em sua casa. E prepare-se 
para a Páscoa. a festa da Ressurreiçãode Cristo, a maior do ano. Participe da Vigília Pascal em sua 
Paróquia - participação plena pela COMUNHÃO. 
Faça da Páscoa urna festa de luz, de fé, de amor. E não esqueça das Missões. 

(Foto de Pe. José Fernandes de Sá· Missionário em Angola) 
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PASCOA �luh�····'-* Sto. Alberto S. Marcelo 

ABRIL 

Dia 6 - PÁSCOA 

CRISTO RESSUSCITOU 

Vigília Pascal em Angola 

"O Círio que acendeu as nossas velas 
Possa esta noite t o da fulgurar 
M isture sua lui à das estrelas 
Cintile quando o dia d espontar". 

(Hino Pascal· Exult etl 
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S. Terêncio Sto. Estanislau s. Sebás 

A Luz do Cristo que ressuscita resplandecente dissipe as trevas de nosso coração e nossa mente 
.39. 



PÃSCOA 

"Ó Deus, Pai de todos os fiêis, vós multiplicais por toda a terra os filhos ele vossa pro­
messa, derramando sob1e eles a graça da filiação e, pelo mistério pascal, tornais vosso servo Ab1a· 
ão pai de todos os povos, como lhe tínheis prometido. Concedei, portanto, a todos os povos a 
graça de corresponder ao vosso chamado." (Oração após a 2ª leitura da Vigília Pascal). 

"Mas como poderiam invocar aquele em quem não creram? E como poderiam crer na­
quele que não ouviram? E como poderiam ouvir sem pregador? E como podem pregar se não fo. 
rem env1adÔs?." (Rm. 10, 14-15ª.l. 

É da vontade do Pai que a alegria e a esperança que nos vem da fé na Ressurreição do 
Senhor, que garante também a nossa, não fique guardada só para nós, mas que atinja todos os 
povos, para que todos vivam por Cristo que morreu e ressuscitou. S. Paulo nos alerta à necessida· 
de da pregação; para que todos possam invocar o Senhor. Nós não podemos ficar alheios a este 
apelo nesta tão grande festa, sabendo que muitos se desesperar:n porque não sabem que o Senhor 
ressuscitou. 

Rezemos neste dia por todos os povos da terra, como nos convida a liturgia, pelos pre-
gadores como nos convida S. Paulo e façamos o possível para que muitos sejam enviados para 
anunciar tão grande alegria: A RESSURREIÇÃO DE CRISTO. 

rN DIOS GUAIAQUIS - PARAGUA Y 
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7!! Dom. da Páscoa S. Valeriano Sta. Verôníca Sta. Bernadete 

OPÇÃO PREFERENCIAL 
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Sta. Vanda 

Orisvaldo José Calandro 

ABRIL 

Missão San Agustin•da SVD, 
fundada pelo Pe. Nicolau da 
Cunha. Ontem na floresta, 
expostos ao alvo de pessoas 
in escrupulosas. Hoje prote· 
gidos nas terras da Missão 
SVD. Amanhã poderão se 
promover a ser cristãos. 
pois Jesus morreu também 
por eles 
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PUEBLA PROCLAMA A HORA MISSIONÁRIA DA AMÉRICA LATINA 

Os Bispos da América Latina, reunidos na 111 ª. Assembléia Geral, na cidade de Puebla, 
no México, assim declaram: 

"Chegou finalmente para a América Latina a hora de intensificar os serviços mútuos en­
tre Igrejas particulares e de projetar-se" ad gentes", além de suas próprias fronteiras. É verdade 
que também nós precisamos de missionários. Porém, temos que dar alguma coisa de nossa pobre­
za ... Assim nos sentiremos cada vez mais fortalecidos para assumir esse compromisso mais uni­
versal, e teremos maior capacidade de atender ao serviço próprio de nossa lgrejil particular." 
(253). 

Um terço dos católicos do mundo vivem na América Latina. Daí a grande responsabili· 
dade que nos cabe a nós, latinoamericanos. de assumirmos o nosso lugar na propagação do Evan­
gelho entre os não cristãos, em qualquer parte do mundo. 

Onde estão os missionários católicos da América Latina? São poucos os missionários 
católicos latinoamericanos que propagam o Evangelho fora de nosso continente. Os Bispos fa. 
!aram em Puebla. E a distância entre a bela declaração e a realidade histórica deverá ser coberta 
por nosso sacrifício, por nossas orações, por nossa ação, por nosso amor. Chegou definitiva­
mente a hora de engajar-nos plenamente na obra missionária da Igreja.
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� Dom. da PMcoa r,,..,,...ms,.,._,.,.. Sta. Leonilda 

A OBRA DA EVANGELIZAÇÃO 

ABRIL 

D. AugustJn Van Asken · SVD • bispo m1ss1onano de 
Alto Paraná • Paraguay · na inauguração do Seminário 
do IEM. 

"Não será nunca demasiado acentuar, depois, o alcance 
e a necessidade da pregação. "Como hão de crer naquele 
de quem não ouviram falar? E como hão de ouvir falar 
dele, se não houver quem pregve? ... A fé, portanto, 
vem da pregação, e a pregação é feita por mandato de 
Cristo". (Rm 10, 14-17). 
Esta lei, estabelecida outrora pelo Apóstolo Paulo, con­
serva hoje ainda todo o seu vigor''. (EN. 42). 
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SÓ PARA OS JOVENS 

Vamos em frente juventude que camin·,a para o Pai. 
"Arrastaram as barcas para a praia, deixaram tudo e seguiram Jesus" (Me. 1, 18). 
Esta mensagem é para todos os jovens, que ainda não tiveram tempo de se amarrar de­

mais nas coisas passageiras deste mundo. 
"Escrevo a vocês, jovens, porque vocês são fortes, e a palavra de Deus vive em vocês." 

(1 Jo. 2, 14). 
Cristo lança todos os dias um desafio aos jovens e diz: Vocês querem vir comigo' Dei­

xem tudo, e eu farei de vocês pescadores de homens (Me. 1, 16-18). 
"DEIXAR TUDO" não é uma renúncia é uma conquista, tem um significado de con­

quistar algo de grande valor, que não tem preço." E como está escrito em Isaías: "Coloquei num 
monte excelso, você que ê jovem e que foi chamado pelo Pai para transformar o mundo, para 
evangelizar as NAÇÕES!" Se você tiver realmente coragem, você fará corno Pedro e outros que 
deixaram tudo e seguiram o nosso Mestre Jesus Cristo, o mesmo que proclamou que o homem 
só se salva com a ajuda do outro. Sacerdotes, religiosos, irmãos, religiosas, eles não são a salva­
ção nem a luz, mas o Cristo quer utilizá-los como seu instrumento para acender a luz da fé, lá 
onde ela nunca brilhou, ou que por infelicidade se apagou. 

Meu querido irmão, jovem, assim corno eu e outros, se você lá no fundo da sua alma 
ouviu o chamado de Cristo, não o deixe sem resposta. Procure escrever para o INSTITUTO 
ESTRELA MISSIONÁRIA. 

D

Caixa Postal, 258 
26.000 · Nova Iguaçu - RJ 

Cristo conta com você, jovem, 
meu irmão 

s T 

um afetuoso abraço Romilde Pires - IEM 

ABRIL/MAIO 

MAIO · MÊS DE MARIA 

Dias:27 · Dia Mundial de Oração pelas Vocações. 

1 · Dia do Trabalho 

F 010: Ordenação diaconal de A ri, 1 °. padre formado pelo 

IEM 

"Ressuscitou o Bom Pastor, 

que deu a vida por suas ovelhas 

e quis morrer pelo rebanho. aleluia" (Liturgia) 

Q s s 
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"REZEM O TERÇO TODOS OS DIAS". - (Mensagem de Fátima). 
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4 
S'? Dom. Cfe Páscoa 

ORAÇÕES EM FAMfLIA PELAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS 

s 

5 

Pai Nosso que 

Estás no céu 

Para que teu nome seja santificado: 

Dá-nos vocações sacerdotais. 

Para que venha a nós o teu reino: 

Dá-nos vocações sacerdotais. 

Para que não nos falte o pão da Eucaristia: 

Dá-nos vocações sacerdotais. 

Para que sejamos absolvidos em teu nome: 

Dá-nos vocações sacerdotais. 

Para que nos ajudem na luta contra o mal: 

Dá-nos vocações sacerdotais. 

T 

6 
Q J) 

Q 

MAIO 

Minar, um� vo·cação da 

Costa Rica para o mundo. 

Vocação missionária - um 

Serviço. 

Hoje • servindo a mesa 

que sacia o corpo. 

A manhã - Servindo a me­

sa que sacia o espírito. 
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S. Peregrino S. Dommgos Sóvio Sto. Augusto Sto. Aureliano S. Nicolau Sto . Antonio 

VOCAÇÃO MISSIONÁRIA· UMA VOCAÇÃO DE SERVIÇO AO REINO DE CRISTO 
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Entrevista com Minor: 

1 - Como e porque você decidiu entrar no 1. E.M.? 
É uma história longa, pois os caminhos de Deus são tão extraordinários que às vezes a 

gente não sabe nem para onde vai, nem porque. Depois de sentir o chamado de Cristo, ainda es­
tando em meu Pais há alguns a.nos, sentia no silêncio das minhas orações a voz d 'Ele me dizendo: 
vá ao Brasil, lá Eu saberei colocá-lo ao meu serviço, na pessoa dos que mais sofrem. Conheci o 
I.E. M. no Brasil, por intermédio do Pe. Valdir Ros, o Reitor, por quem guardo muita estima. 

Decidi ingressar no I.E.M. porque quero me juntar ao grande exército de jovens que 
desejam ser missionários e levar o Cristo aos povos não cristãos, e assim levar um pouco mais de 
amor e felicidade, traduzido em obras e ação concretas. 

2 - Que mensagem você gostaria de dirigir aos jovens da América Latina? 
Bem, creio que Deus tem sido maravilhoso conosco aqui na América Latina, pela grande 

quantidade de jovens que temos, realmente é um valioso tesouro. Mas eu digo, meu caro jo­
vem . . .  Será que adianta algo ter pena de certas circunstâncias do mundo? Será que adianta só 
criticar, se queixar ... ? É como diz o velho provérbio: É melhor acender uma luz do que maldi· 
zer a escuridão". Nós somos a luz do mundo, Jesus o disse, vamos levar essa luz àqueles que ain· 
da não a têm. É uma questão de aceitação, saber dizer SI M a Deus. Saiba que nunca se arrepen­
derá disso. 

É um desafio para você, mas encaremos a realidade: sempre temos que dar nosso amor 
para alguém, então meu amigo, porque não dâ-lo para Cristo, na pessoa dos mais necessitados? ... 
é uma forma de expressar nosso amor por Deus. 

3 - O que significa para você o ideal do I.E.M.? 
É uma grande obra, como poucas no mundo. O ideal cristão que é o eixo do 1.E.M. é 

praticamente o seguinte: "Ide e pregai o evangelho a todos os povos" e isso é sem diferença de 
raça, nação ou língua. 

Isso é um ideal que move montanhas, ao menos para mim foi muito importante, pois 
faz a gente se decidir por uma coisa que vale a pena. 

D s T 

11 12 13 
6? Oo,n. da Piscoa S. Pancrácio · Sta. Gema G1lgani 

MAIO 
Dia 11 - Dia das Mães 

Homenagem a todas as Mães. 

Também às mães guaranis. 

1':! 
S. Malias 

Na foto, Romildo · IEM e uma mãe guarani. no inlerior 

da capela de K iritõ. 

MÃE MISSIONÁRIA · mãe feliz 

Q s s 
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S. Isidoro Sto. Al'KSti& Boholt S. Pascoal 8,-ità�4g_ 



Entrevista com Romildo - IEM 

1 - Romildo, o que representa para você a vocação missionária? 
A entrega total de minha vida ao serviço de Cristo, tendo como Missão primordial, 

anunciar o Evangelho aos que ainda não ouviram. e servindo ao Cristo nos irmãos.'O Missionário 
é um Cristo Vivo no meio do povo, é uma luz que brilha na escuridão, e concluo esta resposta 
dizendo que Deus é meu Pastor. que me atraiu com sua ternura. Seu amor é misericordioso, com 
Ele sinto-me forte, feliz e realizado. Ficarei com Ele todos os dias de minha vida. 

Felizes são aqueles que moram na casa do Senhor e que colocam em Deus sua esperança. 

2 - O que você diz de sua experiência entre o povo guarani? 
Para mim foi edificante o contato com a realidade do povo guarani. Senti que eles têm 

fome de Deus, como eles sentem a necessidade de um Padre missionário. Lá tudo é carência ... 
Eles precisam de sua ajuda, de seu apoio, de suas orações. O que eles querem é alguém que seja 
totalmente consagrado a Deus, para junto com eles fazerem a sua caminhada ao Pai, que é Deus. 
Eles querem missionários, jovens de coração aberto. 

3 - Que mensagem gostaria de transmitir aos leitores do Calendário? 
Que a ressonância deste Calendário. e pensamentos cheguem à sua casa, amigo leitor, le­

vando um pouco de conforto nas horas de angústia e desalento. Um pouco de luz, nas horas de 
solidão, e bastante esperança para seu viver. 

"Pois são felizes aqueles que têm fome das coisas de Deus". Ditosos aqueles que tem ou­
vidos e coração abertos para ouvirem e aceitarem os recados do nosso Pai que está no Céu. 

Fiquem felizes na união do Cris�o Vivo. 

MAIO 

Dia 18 - Ascensão do Senhor 

"Todo o Pf?der me foi dado no 

céu e na terra. Ide portanto, e 

fazei disc/pulos todos os povos, 

batizando-os em nome do Pai 

e do Filho, e do Espkito Santo, 

ensinando-os a observar tudo 

quanto eu Vos mandei'� 

(Mt. 28, 18-20) 

Jesus afastou-se deles e elevou-se para o céu (lc 25,51) 

D s T 
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A1ceor.ân tfO Senhor Sto. Ivo S. 13ert»rd,no de S•n• S. Valente Sta. A:u, de �1i\ S. Desidério N. Sra Av,tilrajn J 

ESTOU CONVOSCO ATI: A CONSUMAÇÃO DO MUNDO (Mt. 28,20) 
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PENTECOSTES 

Na festa de Pentecostes comemoramos a vinda do Divino Espírito Santo sobre a Igreja 
reunida em oração no Cenáculo. Em seguida essa Igreja, plenificada pelo Divino Paráclito, tomou 
consciência de si mesma e se fez missionária. Assim o Apóstolo Pedro pregou à multidão e mui­
tos creram em Cristo. Por isso a Igreja canta no Prefácio da Missa: "Levando à plenitude o misté· 
rio pascal, derramastes hoje o Espírito Santo sobre aqueles que fizestes vossos filhos, unindo-os 
ao vosso Unigênito. Este mesmo Espírito, na aurora da Igreja, deu a todas as nações o conheci­
mento da divindade e reuniu a variedade das l(nguas na confissão da mesma fé." 

Certamente o espírito missionário de uma comunidade eclesial é uma manifestação da 
presença do Espfrito Santo atuante nessa Igreja. 

"Todos ficaram cheios do Espírito Santo e proclamavam as maravilhas de Deus". (At 
2, 4-11 ). 

A Igreja, iluminada pelo Espírito Santo, compreende para si aquelas palavras de S. Pau­
lo: "Não tenho, de fato, de que gloriar-me se eu anuncio o Evangelho; é um dever este que me 
incumbe, e ai de mim, se eu não evangelizar". ( 1 Cor 9, 16) 

Que esta festa do Espfrito Santo taça crescer a consciência missionária de nossa Igreja 
roguemos ao Senhor. 

MAIO 

Dia 31 - 12°. Aniv. do I EM 

Levando a plennude o m,stérin 

pascal, d erramastes ho1e o Espi 

rito Santo sobre aqueles que fi· 

zestes vossos filhos. unindo-o< 

ao vosso Un19ên110. 

(Prefácio de Pentecostes/ 

FOTO. 31 /5 3°. aniversário da ereção canônica do IEM com a presença de O. Adriano H,polito, Card, O. A lo· 
isio Lorscheider e O. Ivo Lorscheiter. 

D s T Q Qo s s 

25 26 27 28 29 30 31 
Pentecostes S. Felipe Nen s ................. c.--.. Sto. Emílio S. Maxim,no S. Fernando V1t1tecio de N. S,. 

Vinde Espírito Santo, enchei os corações de vossos fiéis e acendei neles o fogo de vosso amor . 
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ESTRELA MISSIONARIA 

Relação das obras dirigidas pelo IEM: 
1. -Animação Missionária: 

1.1. - Sociedade Estrela Missionária · 100 sócios.
1.2. - Boletim Estrela Missionária (para os sócios). 
1.3. - Calendário Estrela Missionária: português, espanhol e alemão. 

2. -formação de missionários: 
2.1. - Seminário Rainha das Missões - Nova Iguaçu: 40 alunos (31 do I EM e 9 diocesanos).

mais 4 alunos noutro seminário. 
2.2. - Escola Apostólica Pe. Nicolau (Paraguay) - 6 candidatos. 
2.3. - Comunidade Missionária Feminina: 6 candidatas, 4 noviças. 

3. -Atividades Missionária:
3.1. - Misión Indígena Estrella dei Kiritó • Paraguay (co-participação com SVD) 
3.2. - Paróquia N. Sra. da Conceição· Riachão: 24 comunidades e Obra Social. 
3.3. - Curato de Cacuia · Nova Iguaçu · 2 comunidades. 
3.4. - Curato de Sarapui · Nova Iguaçu - 2 comunidades. 
3.5. - Ajuda à formação de clero para África. 

O IEM conta com 3 sacerdotes, 2 diáconos e outros 4 membros estudantes e ainda 
outros 34 candidatos que se preparam para a vida missionária. Esse pessoal procede de vários Es­
tados do Brasil, do Paraguay de Costa Rica, pois o I EM está aberto para qualquer nacionalidade. 
Tudo isso se realiza graças à' colaboração espiritual e material de numerosos benfeitores, que são 
os verdadeiros promotores dessa obra de Deus. 

Contamos também com sua participação. 

D s T Q 

1 2 3 4 
S•tH(t11ma TrrntN<lt S. Marcelino S.Cwlol\.�•O. S. Cirilo 

JUNHO 

Dia 5 - Cor.pus Christi 

.. Quem .:ome a minha carne e 

bebe o meu sangue permanece 

em mim e eu nele ... 

{Jo 6, 57) 

Procissão de Co1 pus Chnst, em Angola 

( loto de Pe. Josó F. Sá) 

Q l) 
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Corpus Chrosti S. Norberto S. Gilberto 



PARE· 

OLHE· 

UM ALERTA PARA TODOS OS CATÓLICOS 

para pensar um pouco nos milhões de pessoas, que ainda não conhecem o verdadeiro 
Deus por falta de missionários e nos outros milhões que têm a presença dos missioná· 
rios, mas lhes faltam recursos para levar avante o trabalho missionário. A.G. · 10 

com os olhos da fé (não só para o nosso país). para a situação em que se encontram 
muitos seres humanos, nossos irmãos, em trevas, em condições de vida sem a luz do 
Evangelho para os iluminar, por falta da nossa ajuda missionária. A.G. • 20 

ESCUTE · com o ouvidos da fé, a voz dos missionários, a voz das multidões nas longínquas 
terras de Missão, que ecoa pedindo nossa ajuda missionária. A.G. · 36 

DECIDA· ser missionário, a partir de hoje, no local onde você se encontra, ajudando as Missões 
de diversas maneiras, através deste caçula de todas as obras missionárias da Igreja: 

D 
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INSTITUTO ESTRELA MISSIONÁRIA. A.G. · 28 

_.,.. 

V 

s T Q 

9 10 11 

Orlando do Nascimento Silva 

Seminarista diocesano (Nazarê-PE) 

JUNHO 

No sope do monte Co1opax1. 
Equado,. p;istam tranquilamente 
as ovelhas, sob o olha, vogolante 
de um pastor Enquanto ,sso 
continuam " ecoar pelo mundo 
as patav,as de Crosta "Tenho 
compa,xão deste povo po,s se 
parecem como ovelhas que não 
tem pasto, 

IMc 6,341 

º• s s 
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l�Oom. do -lnO Sto Elrem Sta Pelàgoa S Barnabé S Olimpoo i,.1;.·-·--· - trnaa,l,ado Coo .• Ma,,,-

FORMANDO MISSIONÁRIOS VOCÊ ESTARÁ RESPONDENDO AO APELO DE CRISTO 
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VAMOS RECEBER OU ENVIAR MISSIONARIOS? 

O Brasil é o país do mundo que tem o maior número de batizados católicos: pelo me­
nos 100.000.000. Temos no Brasil cerca de 13.000 padres, a metade dos quais são estrangeiros. 
O Brasil é sem dúvida um país sub-evangelizado. Como se justifica que agora se pense, não só nas 
necessidades de evangelização daqui, da Amazônia, das periferias das grandes cidades, do interior 
e se pense ainda nas multidões de povos das naCões novas, da Ásia e da África e de outras partes? 
Por que não resolver primeiro o nosso problema? 

As perspectivas de Deus são diferentes das nossas. Pois é dando que se recebe, é ofere­
cendo que se enriquece, a exemplo de Jesus e dos Apóstolos. E o Vaticano 11 vem dizer ao Brasil 
que não pode esperar, mas lançar-se logo a caminho das missões: "Para que esse zelo missionário 
floresça entre os compatriotas, muito convém que essas Igrejas novas, mesmo que sofram escas­
sez de clero, o mais cedo possível cooperem com a missão universal da Igreja, enviando elas 
mesmas missionários que anunciem o Evangelho por toda a terra. Pois a comunhão com a Igreja 
universal de certo modo se completará quando elas próprias participarem ativamente do zelo 
missionário para com todos os povos" (Ad Gentes 20). 

Na América Latina, o México já possui o seu Instituto missionário e envia missionários 
para a Ásia e a África. O Japão, a Nigéria, a i'ndia, embora sendo Igrejas de recente fundação, se 
lançam para as missões. A Igreja no Brasil não perderá, mas se enriquecerá ofertando seus filhos, 
seu testemunho, seus dons, para contribuir na evangelização do mundo. 

lnd10s colorados - Equador 
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11� Oorn. dO ano S. Beno S. Manuel 
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JUNHO 

Enquanto houver um povo que não tenha rece­

bido a Mensagem de Jesus Cristo não podere· 

mos dar por encerraC:a a nossa Missão. 

Q_r s s 
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Sugestões para você ler algo sobre missões: 

1 - O Missionário Pe. Nicolau da Cunha - SV.J. 

Coletânea biográfica coordenada pelo Pe. Fabiano Kachel - SVD. 
Publicação conjunta da SVD - IEM. 
Pedidos ao IEM · Cx. P., 258 · 26.000 Nova Iguaçu· RJ - Preço:- Cr$ 60,00 

2 - Devo Anunciar - Pe. Fabiano Kachel - SVD. 

Breve tratado de missionologia. Um livro básico para você conhecer o problema missionário 
Pedidos: IEM - Cx. P., 258 - 26.000 Nova Iguaçu· RJ - Preço:- Cr$ 30,00 

3 - Louco ou santo? Hümmeler 

Biografia do fundador da SVD - Beato Arnaldo Jansen. 
Pedidos: Esdeva · Cx. P., 160 · 36.100 Juiz de Fora - MG 

4 - Sem Fronteiras

Revista mensal missionária 
Pedidos para: Rua José Rubens, 15 (Previdência) • 05.515 São Paulo - SP 

5 - Kosmos 

Jornal missionário ilustrado 
Caixa Postal, 8.832 - 01000 São Paulo - SP 

6 - Lar Católico 

Jornal semanal (suplemento Estrela das Missões) 
Caixa Postal, 73 - 36.100 Juiz de Fora - MG 

7 - Madre Teresa de Calcutá 

Mesmo endereço de Sem Fronteiras. 

JUNHO 

Vocação M ,ss ,ona, ,a: 

º'Enviados pela leg111ma au1orodade, na fé e 
na obed1ênc:ia. vão àqueles que estão longe de C risto. 
segregados para o trabalho a que foram escolhidos, 
c:;mo mon,s1ros do Evangelho ··para que a oblação 
dos gentios sera ace,La, santificada pelo Espir,to San­
to" (Rom 75.16) -Ad gentes 23 

D s T Q Q s So 
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� Oom. do ano S. José Cafasso S. João Baus1a S. Guilhe,me S. Rodolfo S. r.,,uo e,.. Alit.11•ndl1u S. lrineu 

QUÃO FORMOSOS OS PÉS DOS QUE ANUNCIAM O EVANGELHO· (Rom 10, 15) 
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ARI, 1°. PADRE DO IEM 

De Urubici · SC. Tem 29 anos. Ordenação sacerdotal: 2.12.1979. 
Em Nova Iguaçu· RJ. No IEM desde 1968. 

1 - ARI, porque você entrou no IEM ? 
Esta é uma pergunta um tanto difícil de ser respondida, e imagino que se alguém per­

guntásse a Pedro ou a outro dos doze porque seguiu a Jesus, talvez também ele ficasse embara­
çado para responder. A vocação é chamado e é difícil de entender as coisas de Deus. Deus me 
chamou e eu respondi, como ouvi esta voz que me chamava, ainda hoje me é confuso. Mais im· 
portante do que ter entrado, é ter permanecido no IEM e disto estou convicto do porquê, foi 
porque tenho a minha fé como um tesouro maior do que qualquer outro e quero levá-la a todos, 
como Jesus pediu antes da Ascenção, isto é, ser missionário. 

2 - Por que você decidiu ser missionário ? 
A Igreja é serviço e quem dela participa, tem a missão de servir entre todos os serviços 

da Igreja o que mais me comove, mais me atrai, aquele que eu vejo como um serviço por excelên­
cia é o serviço missionário, é o serviço de um cristão para um pagão, é levar a esse pagão uma fe­
liz notícia, a alegria de uma esperança de que só o cristão é portador. A minha decisão de ser mis­
sionário é uma decorrência da vocação ao serviço e do maior de todos os serviços: ser mensageiro 
da alegria, da paz, da esperança, do perdão, da libertação, numa palavra, ser portador da boa no· 
va aos pobres, doentes, oprimidos e marginalizados. E quem faz isso senão o missionário? 

3 - O que você espera realizar como missionário ? 
Já respondi alguma coisa na pergunta anterior, mas completando: quero primeiramente 

conhecer no fundo a alma do povo para o qual for enviado, tentar compreendê-lo e a partir da( 
lançar a Palavra de Jesus. Eu quero evangelizar, com todas as consequências que traz essa ação e 
evangelizar pela palavra e pelo testemunho cristão do serviço. Se Deus me ajudar, quero fazer de 
um povo gentio, uma oferenda agradável ao Senhor. Tudo isso poderei fazer com a graça de Deus, 
minha boa vontade e com as preces de todos os povos cristãos, também das suas, caro leitor. 

D s T 
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S. P-itel,o IS. P11vlo ttw�•omW1/ml'Ol"tW'tl')f Sta. Ester 

JUNHO/JULHO 

Dia 29 - Dia do Papa 

Sincera homenagem ao Vigário de Cristo, "o 

doce Cristo aqui na Terra". João Paulo li. 

Q Q s s (l
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S. Martiniano S. Tomé Sr•. I.Mbtl d9 PortUOtl S An16n!o M. z.c.r1. 

TU ÉS PEDRO E SOBRE ESTA PEDRA EDIFICAREI A MINHA IGREJA· (Mt. 16, 18) 
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SOCIEDADE ESTRELA MISSIONÁRIA 

Você já pensou o que seria de um exército sem a retaguarda? Faltariam os víveres e as 
munições. Assim também os missionários sem a colaboração do Povo de Deus. 

Na obra missionária a SEM quer ser como a retaguarda, a colaborar sempre com os mis­
sionários, os da vanguarda, que avançam nas terras de missão. São os membros da SEM que os 
ajudarão com as suas orações, com seu incentivo e com a contribuição financeira. 

Você já pensou como se formam os missionários ? 
É necessário que haja muito apoio do Povo de Deus para que se torne possível formar 

o missionário, que deverá estudar primeiro durante anos inteiros para depois ser enviado.
Ser membro da SEM é uma maneira de ser missionário sem sair de casa, de cumprir 

aquela responsabilidade que cabe a cada católico, de difundir a fé. Cristo precisa de você para que 
o seu Evangelho seja anunciado lá onde ainda Ele é desconhecido. 

ceira. 
Contamos com você, com suas orações, com seu incentivo, com sua contribuição finan-

D 
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7 8 
S. Cláudio S. Adriano 

IEM 

Caixa Postal, 258 
26.000 - Nova Iguaçu - RJ 

JULHO 

"Da, se rem os pobres os primeiros des1inarários da 
missão"· (Lc 4. 18-21): 
"Evangelizá-los e, por excelênc,a. o sinal da missão de 
Jesus" · ( Lc 7, 21-231. 

Puebla 906 

FOTO:· O rniss,onário Pe. Arnoldo - svd, iun10 a um cacique 
1nd,gena na Argen1ina. 

Q Q s Se 
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Sta. Floriana Sta. Verõnica S. Bento S. J� GuaJ.Mrto 

MISSÕES - O DEVER FUNDAMENTAL DO POVO DE DEUS 
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SOCIEDADE ESTRELA MISSIONÁRIA 

O Evangelho de Mateus diz que os Magos ofereceram a Jesus ouro, incenso e mirra. O 
nome Estrela Missionária sugere também o exemplo dos reis, que tendo uma vez encontrado o 
Cristo, lhe ofereceram presentes valiosos. Graças â obra missionária da Igreja ordenada por Cristo, 
também encontramos a fé pela pregação. Façamos como os Magos. Vamos oferecer ouro, incenso 
e mirra para a obra missionária da Igreja. 

A MIRRA de nosso apoio, de nosso incentivo pelas missões. Muitas vocações poderão se desen· 
volver com o incentivo, com o bom exemplo. Muitas iniciativas missionárias terão repercussão 
se todos os cristãos oferecerem a MIRRA de seu testemunho de fé, de seu apoio à obra missioná· 
ria, de seu incentivo élqueles que partem para as missões. 

O INCENSO de nossa oração e de nossos sacrifícios que devem subir do coração de todos os cris­
tãos, suplicando ao Senhor da messe que mande operários. A obra missionária é essencialmente 
uma obra de fé, conduzida pelo Espírito Santo, donde a grande importância da oração na obra 
missionária. 

O OURO de nossa ajuda financeira que não compra conversões nem vocações, mas apenas serve 
para se poder dar a formação aos candidatos e mantê-los com exclusividade no serviço missioná­
rio onde a Igreja pedir. 

Siga o exemplo dos Reis Magos. Ofereça também você, de seu ouro, incenso e mirra. 
Seja membro da SEM. t um modo de você imitar os Santos Reis. Não foi esse gesto que acom· 
panhou a adoração dos Magos a Jesus ? 

SOCIEDADE ESTRELA MISSIONÁRIA 

Preencha e devolva. 
Você pode ser também missionário sem sair de casa. 

Comprometo-me a contribuir com as missões com minha oração, com meu incentivo, com meus 
sacrifícios e com.m inhas ofertas. Peço pois, ao IEM que me inscreva como membro da Socieda­
de Estrela Missionária, pois, como diz o Concílio. "Incumbe a cada discípulo de Cristo o dever 
de disseminar a fé". E espero fazer o que me for possível, em união com o IEM. 

Nome: ............................................................ . 

Endereço: ........................................................•. 

' . . . . ' . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . ' . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Envie para: IEM · Cx. Postal, 258 · Nova Iguaçu, RJ · CEP 26.000 
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Seja sócio do 1.E.M. - Pertença à nossa família missionária! 

Sua obrigação como sócio do IEM: 
a) Oração diária pelas missões, especialmente pela intenção missionária da Igreja;
b) Oferecer pelas mesmas intenções pequenos sacrifícios e os sofrimentos que Deus co·

loca em sua vida;
c) Divulgar as obras do IEM e a Sociedade Estrela Missionária;
d) Patrocinar a colocação do Calendário Missionário enviando-nos nomes e endereços;
e) Dentro da possibilidade de cada um, uma ajuda financeira para manter os trabalhos

do IEM.

Como sócio da Sociedade Estrela Missionária, você participará diariamente de nossas orações e 
trabalhos. 

Pe. Valdir Ros, IEM 
Caixa Postal, 258 
26.000 - Nova Iguaçu - RJ (Brasil) 

Eu me comprometo a contribuir 

Mensa !mente O 
Semestralmente D 

Trimestralmente D 
Anualmente O 

A minha contribuição será de: Cr$ ........................................................ . 
Desejo que a minha contribuição seja aplicada: 

D 

13 

a) Formação de Missionários: Padres O
b) Ajuda ãs Missões: Kiritô D Angola O 

Irmãs D 
Outros D 

c) A critério do IEM:

d) Comprometo-me a difundir ................................... Calendários para 1981. 

s T Q 
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JULHO 

"'Necessidade da conversão de toda a Igreja 

para uma opção preferencial pelos pobres, 

visando à sua libertação integral"' (Puebla). 

FOTO: Irmã de Santa Cruz em visita a uma família 

de subúrbio. 
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A IGREJA FAZ A SUA OPÇÃO PREFERENCIAL PELOS POBRES. (Puebla) .69. 



MENSAGEM PARA OS JOVENS 

Que os homens de hoje tem fome e sede de Deus ninguém duvida. A matéria não satisfaz 
o espírito, pois só Deus o pode satisfazer. Basta ver o número incrível de seitas e novas religiões
que surgem em toda parte, numa tentativa de ir ao encontro dessa sede de infinito. 

No entanto, o Cristo disse que ninguém vai ao Pai a não ser por meio dele. E para muitos, 
a maioria da humanidade, CRISTO continua sendo o grande e ilustre desconhecido. 

A mulher samaritana que chegou ao poço de Jacó e encontrou Jesus e bebeu da água da 
vida de seu Evangelho, embora sendo pecadora, tornou-se logo missionária: a cidade toda conhe· 
ceu Jesus através de seu depoimento. 

Meu caro jovem e leitor amigo, será que essa multidão de pagãos no mundo não é uma 
denúncia de nosso solene silêncio em relação à nossa fé, ao Evangelho de Jesus? Como se talvez o 
Evangelho fosse exclusivo para nós ? 

A ausência do missionário de Cristo entre tantos e tantos povos do mundo a quem Jesus 
mandou que se pregasse o Evangelho é um apelo para nós, cristãos do Brasil. É um desafio à nossa 
iniciativa missionária. 

João XXI 11 dizia que é um mistério dos desígnios da Providência Divina, que faz a sal­
vação de muitos depender da generosidade de poucos. De tua generosidade, da minha, da nossa, 
depende a evangelização de muitos. 

20� 
16� Dom. do aoo 

s T Q 

21 22 23 
S.LOIJ,wnçooe8'1ndl.s Sta. Maria Madalena Sta. Brígida 

. 

Q 

24 
Sta. Cristina 

JULHO 

Missão I nd igena de Peru ti 

Argentina. 

O M issionário em visita a 

uma fam flia Mbyá. 

Você pode ser o mensa­

geiro de Cristo para outras 

tantas famílias e povos 

s s 

25 26 
S. Tiago Maior S. J.ooctulmtSta.A,,. 

SER IGREJA É SER MISSIONÁRIO 
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VIAGEM 

Jesus, convocando os doze, 
por dois os divide; seis 
Duplas forma, sem pose. 
O que disse a todos, eis: 

-Poder, a vocês confiro, 
Sobre os espíritos impuros. 
Não levem, para seu giro, 
O "giro" que gera juros. 

- Para as mãos, basta um bastão; 
para os pés, par de a/percas: 
Túnica, uma·duas não,
E nenhum pão, frisa Marcos. 

- Chegados a uma casa. 
Na mesma casa se hospedem. 
Por favor, não criem asa; 
Fiquem onde pouso pedem. 

- Se alguém não os acolher 
Nem ouvir, escutem só: 
Sobre ele façam descer 
De suas a/parcas o pó.

( - São Marcos. diflcil passo! 
- Nem tanto assim, meu irmão! 
Na essência, simples mormaço, 
Singela repreensão ... J 

ºº s T 

27 28 29 
t'l?Oom.doaoo S. NWtio e$. C.110 Sta. Marta 

COM MARCOS 

Diz São Marcos, concluindo, 
Que os doze foram pregaram, 
Converteram-lindo, lindo! 
E os capetas debandaram. 

Os apóstolos, com óleo, 
Talvez azeire de oliva, 
O branco tomavam róseo 
E a face morta, viva. 

Só se ilude quem quiser: 
Jesus detesta boa-vida! 
Quem sai a pregar a fé. 
Só na fé ache guarida. 

A vida de apostolado 
Exige despojamento, 
Se não se acaba atolado 
Na lama do esbanjamento. 

Indo séculos além, 
Cabe agora citar 
O nome austero de quem 
Modelo é: Cura d'A,s! 

Desculpem a digressão, 
Mas estamos em viagem. 
Nada, pois. é dito em vão, 
Se se refere à paisagem. 

Irmão Bento Gomes (Monge de Serra Clara 

JULHO./AGOSTO 

Madre Maria Teresa S cherer - fundadora das Irmãs 

de S anta Cruz de l ngenbohl. 

Madre ·Teresa foi um grão de 1rigo que morreu para si 

mesma. 

E frutificou: em um século deixa 10.000 irmãs mis­

sionárias na Europa, EU, l
°

ndia, Formosa, Quênia e 

Brasil. 

Você está convidada a seguir o seu exemplo . 
-

Q Q s s 

30 31 1 2 
S. Podro Cris61ogo 

I 
s,o. oníclo de Lolola S. Afonso de Uguorl Sto. Eusébio 

SE O GRÃO DE TRIGO NÃO MORRER, NÃO PODE FRUTIFICAR 
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PARA AS MOÇAS QUE BUSCAM UM GRANDE IDEAL 

Os profetas foram homens de Deus que proclamaram sua mensagem mesmo à custa da rebeldia con­
tra as atitudes dos homens de seu tempo, que obcecados pelo pecado não respeitavam sua santa lei. 

No século passado surgiu um desses homens na Suíça, que se chamava Frei Teodósio. Dizia Frei Teo­
dósio: "Enquanto existe uma criança pobre, um doente que precisa de cuidados, um pobre que precisa de aju­
da, um velho abandonado, não posso pensar em mim mesmo." 

Pensando nas crianças, nos pobres, nos abandonados, Frei Teodósio fundou a Congregação das Irmãs 
da Caridade de Santa Cruz. Sua primeira Superiora foi a Madre Maria Teresa Scherer, falecida com fama de 
santidade. 

"O que fizerdes ao menor dos meus irmãos é a mim que o fazeis" dizia Nosso Senhor. As irmãs de 
Santa Cruz dedicam-se ao CRISTO na pessoa das crianças, dos jovens, dos velhos abandonados, especialmente 

· nas terras de missão. 
As irmãs trabalham na Europa, nos Estados Unidos, na l"ndia, em Formosa, na África e desde 1966 

também no Brasil. Aqui no Brasil são regentes de várias paróquias na Bahia e em Nova Iguaçu, onde, além dos 
trabalhos pastorais. desenvolvem importantes obras sociais. 

Se você pensa como Frei Teodósio e quer esquecer de si mesma para seguir a Cristo, servindo-o nos 
mais pobres, procure este endereço: 

JOVEM! 

Se você deseja maiores informações sobre o ideal de vida das Irmãs de Santa Cruz, preencha esta fo­
lha e entre em contato direto com essa Comunidade: 

Nome: ....... . 

Endereço completo: 

Idade: 

Profissão: 

D D

3 
1'/f! Oom. do aoo 

Curso: 

Envie para: Irmãs de Santa Cruz· Caixa Postal, 851 · 40.600 SALVADOR· Bahia 

AGOSTO 

"D o nascer do sol até o ocaso, é 
grande meu nom e entre as na· 
ções, e em todo lugar se sacrifí • 
ca e se oferece ao meu nome 
uma oblação pura". (Mal. 1 ,11) 

Meninos Guaranis lo uvando a Deus em sua língua.  

s T Q Q s s 

4 5 6 7 8 
S. Joõo V1anMY ON,. ..... ,a.c:-�1·-""'� Transfia, do Senhor S. Caetano S. Domingos S. Romano 

ENVIAI, SENHOR, OPERÁRIOS À VOSSA MESSE 
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Primeiro lugar no Concurso : Artigos para o Calendário 

CALENDÂntO MISSIONÁRIO 

Lança a "Estrela 
Missionária" 
o seu primeiro
(chi 1) calendário.

Tem o que tem 
qualquer folhinha; 
possui, porém, 
sua própria linha, 

Missionária, 
muita paulina; 
a catequese 
é cNstalina. 

Sim, com efeito, 
a Calendário 
fala de Crista 
ao usuária. 

Fala com fotas, 
fala com fatos; 
com Evangelhos, 
Cartas e Atos. 

Igual, na entanto 
é diferente, 
pais missiona 
a toda a gente 

Muita bem-vindo 
o Calendário 1
Menina-maço,
mas já lendária . . .

lrm�o Bento Gomes 
Monge de Serra Clara 

Dia 1 O - Dia dos Pais AGOSTO 

D s 

10· 11 
18'? Dom. do •no Sta. Clara 

Homenagem do IEM aos pais. especi�lmente 
aos pa,s dos missionários Na foto, procissão 
do ofertório · S r. Jose Lopes, pa, do Padre 
Ari. 

T Q Q 

12 13 14 
s 

15 
S. Tibúrcio Sto. Hipólito 8. MHlmfhMO l(olt,e A.ssunclo dl Marll 

s 

16 
S. RoQue 

Puebla declara: C hegou a vez de a Amé.rica Latina enviar missionários ao mu nd o . 
. 77. 



CONCURSO 

Prezado leitor• 
Desejamos a sua participação, não só na leitura do calendário, como também na difusão 

e na redação do mesmo. 
A direção do Calendário lança, pois, um concurso de artigos missionários entre os seus 

leitores e amigos. Os 5 (cinco) melhores artigos serão publicados no próximo ano e o autor rece­
berá como prêmio uma assinatura da revista missionária "Sem Fronteiras" e ainda 1 O (dez) exem· 
piares gratuitos do calendário. 

Os temas ficam à escolha de cada leitor, desde que sejam sobre o nosso assunto: Missões, 
espírito missionário, vida missionária, exemplos, etc. 

O artigo não deve ser mais extenso do que estes que você lê no Calendário. 

Participe e colabore. Envie seu artigo para: 

Instituto Estrela Missionária 
26.000 Nova Iguaçu · Cx. Postal, 258 · RJ 

Mande-nos fotos também. Tomamos a liberdade de escolher as que sirvam para o contexto. 

D s
� 

17 18 
A""�dtMorll Sta. Helena 

T 

AGOSTO 

Isabel Munoz-, irmã do Pe. Nicolau da Cunha .  

Animada pelo exemplo incansável do irmão, que deu sua 

vida nas Missões do Paraguay, formou em São Paulo o "Gru· 

po Missionario Pe. Nicolau". para ajudar as mi ssões. 

Q Q s s 

19 20 21 22 23 
S. João Eudes S. Bernardo S. Pio X N. Sra. Rainha Sta. AOM OI Uma 

SEJA PAI OU MÃE DE UM MISSIONÁRIO AJUDANDO A FORMÁ-LO 
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ESTRELA MISSIONARIA 

EVANGELHO - Cristo disse aos apóstolos: "Ide pelo mundo inteiro e pregai o Evangelho a toda criatura" 
(Me. 16, 15) 
CONCIUO ECUMÊNICO - "Todos os homens são chamados a pertencer ao novo Povo de Deus" (LG 14) 
"Por sua parte incumbe a cada discípulo de Cr!Slo o dever de disseminar a fé". 1 LG 17) "Todos devem coope­
rar na dilatação e incremento do Reino de Cristo no mundo." ( LG 35) 
PUEBLA - Chegou finalmente a hora para a América Latina de ... projetar-se '"ad gentes, além de suas pró­
prias fronteiras". 
SITUAÇÃO ATUAL - Pelo menos 2 bilhões de pessoas ainda não foram evangelizadas. Cabe a América Latina 
suscitar e enviar missionànos para evangelizar o mundo. 

ESTRELA MISSIONÁRIA 

Uma organização da América Latina 

para pregar o evangelho dentro e fora 

de suas próprias fronteiras. 

EVANGELIZAÇÃO, vocação essencial da Igreja 

A Igreja sabe-o bem, ela tem a consciência de que a palavra do Salvador - "Eu devo anunciar a Boa 
Nova do reino de Deus" - se lhe aplica com toda a verdade. Assim ela acrescenta de bom grado com São Paulo: 
"Não tenho, de fato. de que gloriar-me se eu anuncio o Evangelho; é um dever este que me encumbe, e ai de 
mim, se eu não pregasse". Foi com alegria e conforto que nós ouvimos, no final da grande assembléia de outu­
bro de 1974, estas luminosas palavras: "Nós queremos confirmar, uma vez mais ainda, que a tarefa de evangeli· 
zar todos os homens constitui a missão essencial da lgre1a", tarefa e missão, que as amplas e profundas mudan­
ças da sociedade atual tornam mais urgente. Evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação própria da Igre­
ja, a sua mais profunda identidade. Ela existe para evangelizar, ou seja, para ensinar, ser o canal do dom da gra­
ça, reconciliar os pecadores com Deus e perpetuar o sacril icio de Cristo na santa missa. que é o memorial da sua 
morte e gloriosa ressurreição. 

"Evangelizar, para Igreja, é levar a Boa Nova a todas as parcelas da 
humanidade, em qualquer meio e latitude. e pelo seu influxo trans­
formá-los a partir de dentro. 
"Todos os bispos, como membros do corpo episcopal, sucessor do 
Colégio dos Apóstolos, foram consagrados não só para uma diocese. 
mas para a salvação do mundo inteiro. Com Pedro e sob Pedro, pri­
mária e imediatamente toca-lhes o mandato de Cristo de pregar o 
Evangelho a toda criatura" (Ad gentes 3 81. 

Paulo VI - Evangelii Nuntiandi 14 

AGOSTO 

Dia 24 - Coleta da 

Santa Infância 

Ordenação no 
IEM. Presentes 3 
bispos de Nova 
Iguaçu. Foz do 
Iguaçu e Alto Pa­
rana. 

D S T0 Q Q S S 

4 25 26 27 28 29 30 
21�00m.c1oono S.LuoidtF,_ s,o.A_,.,ro Sta. Mónica Sto.A ostinho ... .  , .... ._. S. Félix 

CHEGOU A HORA DE DIZER SIM À NOSSA VOCAÇÃO MISSIONÁRIA 
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VIAGEM COM MARCOS 

. . .  Outra vez no ar reboa. 

Vai aos confins da Judéia: 

A segunda pessoa, 

Que vem lá da Galiléia. 

"Eis que o tempo está completo 

E o reino se avizinha; 

Penitência, diz com afeto, 

E crede na voz que é a minha". 

E Jesus, sumo poeta, 

Junto ao lago vai andando. 

Mira André, mira Simaõ, 

Mira o seu tarrafear; 

Mira Tiago e João, 
Cujo oficio é só pescar. 

Dois a dois, os quatro chama 

Pra noutro lago operar. 
E nenhum deles reclama. 

Ei-los com Cristo a andar. 

Glória a vós, ó pioneiros 

Da seqüela do Senhor ! 

Honra a vós, quatro primeiros 
A dizer sim com amor ! 

Com olhar de bom profeta, 

Suas belezas vai vivando. 

1 rmão Bento Gomes ( Monge de Serra Clara) 

Ah I pudesse eu, São Marcos, 

Ficar sempre aqui a ver 

Outros mais deixar seus barcos 

E após Jesus correr . . .

D s » T Q 

31 1 2 3 
� Oom.doano S10. Egi'dio S. Diomede S. Gregório Magno 

AGOSTO 

SETEMBRO 

"A Igreja faz suas as palavras d o  Após· 

tolo: Ai de mim se não evangelizar" 

(1 Cor 9, 16). E por isso continua in­

cessantemente a enviar os pregadores, 

até que as Igrejas nascentes sejam pie· 

namente constituídas e continuem elas 

mesmas o trabalho de evangelizar". 

(LG 17). 

Q s s 
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Ste. Rosa do Viterbo S. Vitorino S. Humberto 

INCUMBE A CADA DISCIPULO DE CRISTO O DEVER DE DISSEMINAR A FÉ (LG 17) _83 



DO VOLANTE DE UM CAMINHÃO A MISSIONÁRIO 

Sou um jovem, tenho 28 anos; muito tenho a falar, mas sei que não sou capaz, a não ser 
que eu escrevesse um livro esclarecendo os valores das grandes belezas que encontrei nos cami­
nhos de meu Senhor, isto é, desde que fui convidado para o trabalho da evangelização, lutando 
por um mundo melhor. 

Quem sou eu? Sou um simples jovem que nada tenho, a não ser um coração aberto à 
Palavra de Deus. 

Quantos anos tenho de seminário? Três anos. Como foi que apareceu esta vocação? Às 
vezes não é tão fácil responder tal pergunta, mas o que sei é que Deus prepara os seus, depois a 
gente se conserva em certos limites, tornando-se diferente dos demais colegas. Era uma pessoa 
que pouco me preocupava com as vaidades que o mundo me ofertava, e me esforçava para ser 
fiel aos mandamentos do SENHOR. Lia sempre bons livros, por ex: Novo Testamento, Imita­
ção de Cristo e outros livros sadios. 

Um dia descançando no meu caminhão para depois enfrentar uma viagem do Rio a 
São Paulo, li a revista SEM FRONTEIRAS, a qual trazia a simples história de três jovens que. 
embora preocupados com os afazeres da vida, tinham seus ouvidos atentos à voz de Deus. 

Um era soldado, outro piloto de avião e o outro jogador de futebol. Todos deixaram 
suas profissões para serem padres. Ao ler então a história deles, senti-me tocado pela vontade de 
seguir o mesmo caminho. Pensei comigo mesmo, de hoje em diante serei um motorista, mas não 
para conduzir cargas de Estado para Estado, e sim, conduzir almas para Deus. Mediante tão gran­
de vontade de ser padre, acabei expondo meus desejos a um padre, o qual muito me ajudou 
a acertar o caminho. 

Seja você, também, jovem, um daqueles que decididos, vão trilhar nos caminhos do 
Cristo. O importante é que você saiba ouvir e entender o chamado de Deus. 

A messe é grande, os operários são poucos, venha também ser um padre; não importa 
o que você é hoje, o importante é o que você será amanhã. 

D 

7 
234? Oom. do ano 

(FOTO: do Pe. José F. Sá -Angola) 

s Te Q 

8 9 10 
H�dtH...,,_,. Sta. Dorotéia S. Nlc:ol•" o. roi.nono 

Geraldo Magela 

SETEMBRO 

Dia 7 - Independência do Brasil 

A África, a caminho do Evangelho.es­
pera pela nossa presença missionária. 

População: 400.000.000 d e  habitantes 
Católicos: 49.000.000 
Padres: 16.000 

Q s 
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S. Jacinto S. Guido 
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13 
S. Joio Crl16'1omo 

A ÁFRICA APELA POR NOSSA. PRESENÇA MISSIONÁRIA 
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MISSÕES, O MAIOR E O MAIS SANTO DEVER DA IGREJA 

Sim, as missões são o maior e o mais santo dever da Igreja. 
Quem o diz é o Concílio Ecumênico Vaticano 11 no decreto Ad Gentes: "O encargo de 

anunciar por toda a parte (grifo nosso) o Evangelho cabe em primeiro lugar ao Corpo Episcopal. 
Sendo assim, o sínodo dos Bispos ou o "estável Conselho dos bispos para a Igreja toda", entre 
as tarefas de interesse geral, dê particular importância à atividade missionária, o maior e o mai� 

santo dever da Igreja." (Ad Gentes 29). 
O Concílio faz eco ao mandato claro e expresso de Jesus Cristo antes de sua Ascenção 

ao céu: ide pelo mundo inteiro e pregai o Evangelho. 
O Brasil e a América Latina são hoje a mais importante parcela do catolicismo mundial. 

Quais são as energias missionárias que a Igreja desperta na América Latina, no Brasil ? 
Qual a medida do compromisso concreto de nossa Igreja com o maior e mais santo de­

ver eclesial, que é o de levar o Evangelho a todos·os povos? 
Onde estão os missionários católicos do Brasil, da América Latina, entre os povos da 

Ásia, da África e mesmo entre os indígenas da própria América Latina? onde estão as ofertas 
dos católicos para as Missões? 

Poucos são os missionários e poucas são as ofertas. 
Temos muito que crescer para que de fato a Igreja da América Latina, do Brasil, faça do 

mandato missionário de Cristo o seu maior e o mais santo dever. E então terá raiado uma nova 
aurora missionária no mundo. 

Pe. Waldir Ros 

O IEM foi idealizado no Paraguay, em 1966, 
tendo pela frente a visão do Papa João XXII I 
sobre a integração pastoral latinoamericana. 
Sonhamos um sonho que será realidade: a 
união de forças em âmbito latinoa,:1ericano 
a serviço das Missões. 

O. Demétrio Aquino, bispo de Caacupe, Paraguay 

recebe a visita do IEM ao Santuário Nacional Ma­

riano, em construção. 

.87. 
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